SOBRIEDADE
Fico contente de participar da conversa sobre sobriedade justo no dia 4 de outubro. Penso que vai ser muito bom esse assunto porque hoje é dia de São Francisco de Assis (S.F.A.), com quem tenho aprendido sobre "sobra" e "falta". Os manejos e os re-manejos dos objetos em uso e em desuso.
Morando no mangue, recebendo a minha volta com frequência a visita da maré, tendo
como espaço e companheiros de ©ração a floresta e a fauna do manguezal, busquei, há
um tempo atrás, ter acesso aos escritos de São Francisco.
Na PUC conheci Frei José Goretti, franciscano legítimo, e contei pra ele minha
intenção. Goretti imediatamente tirou da bolsa seu livro de Escritos e Biografia de
S.F.A. e me entregou para que eu fizesse uso.
Assim tenho feito, leio o que foi dito por São Francisco e convido-o para conversar na
floresta. Uma dessas nossas conversas me marcou muito. Isso aconteceu quando o
manguezal de Pedra de Guaratiba foi ameaçado de ser aterrado para a instalação de uma
cidade cenográfica. O texto a seguir foi escrito após um desses encontros e enviado as
autoridades responsáveis :
Vejo que se a televisão achou que o lugar se parece com a Amazónia é porque apesar de geografïcamente estar próximo ao ambiente urbano, tem conseguido sobreviver aos valores, ruídos e rumores da cidade. Por isso, as garças brancas, colhereiras, gaivotas, saracuras, João grande, siri, chama-maré, caranguejo, lagunculárias, avicenias, rizóforas, guaiamum, parati, tainha, mão pelada, mosquito, maruí, Osmar, Janir, Nadia e Nana, terem encontrado harmonia nesse lugar.

A Amazónia pode ser aqui! O que da Amazónia? Esse lugar sem pressa, silencioso, enlameado, onde as notícias extra -ordinárias dos jornais não alteram em nada a vida da gente. Graças a Deus!

"Deusdemuitotempo " que aqui não tem nem banco e nem supermercado; é um lugar de pouca movimentação de dinheiro, e de muita movimentação de Luz, Paz e Oração. Reza-se muito em Pedra de Guaratiba, convivem São Pedro, Santo Daime, N. Sra do Desterro , Orixás e Santa Clara.

E foi só por esse motivo que a televisão descobriu que a Amazónia pode estar em outro lugar. Agora, ao passo que o "olho mágico" descobre o lugar, chegam ruidosos, aterradores,... literalmente aterradores! A primeira providência consiste em acabar com a lama ... Pretendem aterrar meio metro de altura para que os gigantes pesados possam se equilibrar sobre a lama. Pretendem aterrar o motivo que os trouxe aqui! Pensam que secando a lama o encantamento que o torna amazônico continua... Para buscar comida na lama o "mão pelada" reduz o seu peso. As aves deixam somente o desenho de suas pegadas. E quanto mais silenciosa for a nossa caminhada, mais chance a gente tem de ouvir a Sinfonia da Vida cantando no manguezal ... "quebrei três cocos, três cocos, três cocos..." (Set, 1991)

Mas minha história com S.F.A. não pára por aí. Lendo seus Escritos, notei que

frequentemente aparecem situações onde ele tira a roupa. Isso me intrigou bastante e a

conclusão que pude tirar é que ele tomava atitudes como essas para mostrar que era

igual a todos, que não era uma pessoa especial.

"Ainda atormentado por uma febre, manda reunir todo o povo na praça para pregar...o

bem aventurado Francisco despiu a túnica e mandou a Frei Pedro que o levasse assim,

para o meio do povo.... Pensais que eu sou santo..., confesso diante de Deus e de todos

que, durante a minha doença fui alimentado a carne e molho de carne ." LP,39

A passagem acima evidencia nossa igualdade humana como também associa as doenças

com os processos a que os alimentos são submetidos.

"Raramente aceitava alimentação cozida ..."

"Não só jejuando, mas também comendo, a todos edificava com seu exemplo..." LM,5

E assim S. Francisco convidava os irmãos para fazer refeições de uvas, no pomar,

embaixo das parreiras e pedia que buscassem verduras frescas na horta, especialmente o

aipo.

S.F.A. apresentou sua religação com a Terra ao compor o Cântico das Criaturas (In
Escritos e Biografia de S.F.Assis, pag.71,Vozes)

"Louvado sejas. Meu Senhor, 

Com todas as tuas criaturas, 

Especialmente o senhor irmão Sol, 

Que clareia o dia 

E com sua luz nos alumia.

Louvado sejas, meu Senhor, 

Por nossa irmã a mãe Terra, 

Que nos sustenta e governa, 

E produz frutos diversos 

E coloridas flores e ervas."

Mas reflexões sobre o que ingerimos, sobre o que colocamos para dentro de nosso corpo, já se dava muitos anos antes de São Francisco. Em 500 A.C., Hipócrates, o Pai da Medicina já fazia observações a esse respeito.

De acordo com o pensamento de Hipócrates, se atentarmos para a condição de que somos um tubo que liga céu e terra, o que passa por esse tubo deve estar em movimento constante. Só podemos botar alguma coisa dentro desse tubo depois que observamos como saiu aquilo que já entrou. Esse é o princípio da saúde, só podemos comer depois que o alimento ingerido anteriormente tenha saído. Se mantemos a atenção na quantidade e na qualidade desses alimentos favorecendo a dinâmica desse processo no interior do corpo humano, estaremos em condição de saudar a vida.

As carnes dos animais mortos quando ingeridas pelo homem demoram alguns dias dentro do corpo para serem decompostas, transformadas em aminoácidos e só assim são então assimiladas. Isso acaba por exigir um consumo de energia do corpo muito maior do que o benefício gerado pelo suposto alimento. S. Francisco reconhece esse fato denunciando sem roupa em praça pública, atribuindo a essa comida cozida e processada, sua fragilidade física.

Quando lidamos com o nosso corpo dessa maneira simples, como um tubo, por exemplo, a primeira atitude que recuperamos é a inocência que, segundo o biólogo chileno Humberto Maturana, recorda em nós humanos, mamíferos, o nosso ser original, nosso ser matrístico. Esse ser é também solidário, gentil, cooperativo e sóbrio.
O biólogo faz uma revisão do olhar darwiniano sobre o vivo, defínindo-o como uma trama autopoiética. Ser vivo é aquele que diante de um obstáculo é capaz de se levantar apoiado em seus próprios cordões, aqueles que estabeleceu com outros vivos, apoiados no afeio.
Maturana diz que "se pudéssemos recuperar para a sociedade humana a natural confiança das crianças nos adultos, essa seria a maior conquista da inteligência, operando no amor, jamais imaginada." In Arvore do Conhecimento, H.M., pág.27.
Há seis anos venho observando o processo de desintoxicação de meu corpo apoiado, também, por conhecimentos bíblicos. Deus disse: "Eu vos dou toda a erva que produz a sua semente sobre toda a superfície da terra e toda árvore cujo fruto produz a sua semente; tal será o vosso alimento."Gen 2,29
Com isso a inocência, encorajada por S. Francisco, se transformou hoje pela manhã numa proposta enviada para H. Maturana:
Prezado Maturana,

continuo desenhando com as cores do sol que saem das frutas, das hortaliças e das

sementes germinadas.

Desde que nos encontramos em Belo Horizonte (1997), quando combinamos conversar

sobre o vivo, e as possibilidades de revitalização apoiada na trama autopoiética da

vida, venho aguardando por esse momento.

Agora, que estou aprendendo a usar computador, vejo que está ficando possível esse

contato. Quando então vou contar o que vem acontecendo com o meu corpo nesses

últimos cinco anos.

Por ocasião de um exame de sangue feito nos laboratórios da Fiocruz - Escola

Nacional de Saúde Publica -, surgiu uma dúvida quanto a idade que teria a pessoa cujo

sangue foi examinado. O resultado foi como se eu tivesse entre 10 e 12 anos. E eu tenho

56.

O fato é que cada dia que passa mais eu quero colher pitangas direto das pitangueiras

no campo junto com as vacas e as outras crianças. Mergulhar e nadar no mar

brincando com a água e os outros vivos.

Durmo como uma pedra, aquele sono que nenhum barulho externo é capaz de
interromper.

E um grande momento do dia é quando esvazio meu intestino.

Acordo quando os pássaros me chamam e tenho sono quando o sol se põe.

Tiro das folhas verdes recém colhidas, o sumo que elas beberam da terra e coloriram

com a luz do sol e faço desse pigmento, deliciosa bebida glamourizada com sabores

diferenciados pela biodiversidade disponível no entorno.

A curiosidade, a capacidade de concentração na leitura, a observação do movimento

do vivo cada dia se mostram com mais detalhes.

E quando percebemos o conjunto de movimentos que o vivo faz em sua trama ficam

esclarecidas suas intenções antes mesmo do uso das palavras.

Descobri recentemente que posso olhar para o sol diretamente sem que meus olhos

sejam ofuscados pela luz. Vejo com facilidade os movimentos de pulsação e as línguas

de fogo resultantes dessa dança.

Lembro quando alertavam "não pode olhar pró sol menina, queima a vista". Isso pode não ser uma constante.
Enfim, minha gratidão por recordar contigo alguns "fundamentos olvidados de Io humano ". Com amor, Ana Branco.
Todas essas modificações que venho observando no meu corpo e no meu ser se deram

por conta de uma mudança alimentar. A partir disso, a pesquisa se ampliou e hoje temos

na PUC o Grupo Aberto de Estudo Pesquisa e Desenho com Modelos Vivos - Biochip,

que recebe alunos, professores, funcionários e a comunidade interessada no assunto.

O grupo tem como objetivo investigar as cores e a recuperação da informação através

do desenho com Modelos Vivos.

A partir da experiência direta com matérias que recordam a beleza do universo, como

areias, argilas, sementes, frutas. A dinâmica de divulgação da pesquisa busca o

exercício simultâneo dos modos complementares de conhecimento racional e intuitivo.

As sementes, frutas, hortaliças geradas pela vida na Terra recuperam no nosso corpo

informações matrísticas, que podem ser decodificadas a partir do contato direto, não

verbal presentes nos Alimentos Vivos.

Através da convivência, observação e manuseio, as frutas, hortaliças e sementes são

transformadas em pigmentos para composições.

Os Modelos Vivos - rabanetes, cenouras, abacates - são elementos de investigação e

material para desenhos e composições.

A interação desse modelos com o observador estimula as leituras quanto as suas formas,

cores, sabores.texturas e odores.

São produzidos corpos de prova para experimentos com sementes germinadas,

compostos de fibras e aglomerantes sob a ação do calor e do tempo.

O Laboratório Itinerante de Pesquisa do Aprendizado com Modelos Vivos possibilita a

instalação dessa dinâmica nas hortas de cultivo orgânico.

Nos nossos encontros desenvolvemos basicamente o entendimento do alimento como

informação - Biochip.

Sabemos que o chip de um computador armazena informação. Isso acontece dentro de

uma molécula de água contendo silício. Se esse chip for submetido ao cozimento, sua

função de armazenar informação será anulada.

O mesmo ocorre com todos os Modelos Vivos; se cozidos, perderão sua principal

finalidade, que é a de Informar e com isso favorecer a comunicação entre os seres vivos

na Terra.

As sementes são uma forma de comunicação com o ambiente. Trazem armazenadas

dentro do silício envolto numa molécula de água informações de como lidar, por

exemplo, com o sol, chuva, tempestade, lagartas...

Enquanto o trigo esta ligado com sua raiz a terra, seu pH é alcalino, assim como nós

quando nascemos. As sementes do trigoo ficam pendoadas, amadurecem, são colhidas e

armazenadas.

Quanto mais tempo a semente fica afastada da origem, mais acidificada vai se tomando.

Vai se afastando da origem, vai perdendo a ligação com a fonte.

A semente pulverizada pela moagem para transformação em farinha perde as camadas

de proteção mas ainda mantêm a informação. Fazemos então um pão, esperamos

levedar e assamos numa temperatura que o vivo não se mantém, além do calor que a

vida suporta, as enzimas e as informações são anuladas e o pH acidifica . Rompendo

com a água molecular, esse silício perde a possibilidade de agir dentro do corpo do

humano.

Esquecemos que somos mamíferos, humanos, alegres, cooperativos, adoecemos porque

nos afastamos da origem.

Os alimentos cozidos desencandeiam no organismo humano estruturas viciantes. Isto é,

cada vez mais o organismo deseja doses mais ácidas. Essa acidez gera euforia e

depressão exatamente como acontece com as drogas.

O cozimento dos alimentos surge com as guerras.

O rei, querendo conquistar terras, precisava alimentar os escravos nos campos de

batalha. Esses cada vez iam ficando mais afastados do castelo, a comida ia ficando cada

vez mais podre e para disfarçar o fedor do podre a comida então era cozida.

Com isso nós esquecemos que a vida só vem da vida. Esquecemos de comer comida

fresca, e nos acostumamos a comer comida podre, comida de guerra.

Como nós "somos o que comemos", continuamos a fazer guerra dentro de nosso

ecossistema. Cada refeição cozida que ingerimos, nosso organismo entende como

"ataque", e para isso desencadeamos um processo de "defesa" (Leucocitose Digestiva).

In Dr.Soleil - Você sabe se alimentar?

Com isso as palavras e pensamentos que constróem o nosso cotidiano são bélicas:

"Como vai fulano? Na luta, na batalha, atingindo o alvo, montando táticas, estratégias.. atacando, defendendo."

Só que acabaram as guerras!

E nós vamos reaprender a viver em Paz!

Essa mesma semente agora vai germinar, vamos dar a ela tudo o que precisa... água! E

ela então vai ficar tão contente de recuperar sua alcalinidade que pode ampliar em até

20 mil vezes seu valor nutritivo.

Podemos fazer esse milagre de multiplicação todos os dias pela germinação, pela

revitalização. Com pouca quantidade de alimento, com sobriedade, muita gente pode

ser alimentada.

Ana Branco              bibliografia e informações complementares no site:

http://wwwusers.rdc.puc-rio.br/anabranc
O Grupo Aberto de Estudo Pesquisa e Desenho com Modelos Vivos-Biochip se reúne as terças e quintas-feiras das 18 as 20 horas no Laboratório Oficina de Treinamento e Desenvolvimento de Protótipo - LOTDP, Depto de Artes.

